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Muito judiciosamenle disse o Sr. Dr. Buarque
de Macedo, no discurso transcripto ha dias no
Mz,.que simultaneamente—comodesenvolvimen-
lo da ^licultura nacional única fonte de rique-
za enlre nós explorada, devemos promover a
introducção dasjfidu.stri.as fabris, tão abandona-
das alô lií>je, e que de invejáveis resultados sao

para ,as nações que as exercem.
Não poderemos, certamente, rivalisar com es-

ses empórios das artes, á que se rhamão ítigla-
terra, Estauos-Unidos, Fi:ajvça e ISelgicn,* tanto

pela nossa inexperiência, como pela carestia dos
salários, resullanlc da escassez, da população n'nm
território vastíssimo; mas, ao menos, muitos
dos objectfls de maior consummo offoreeem ga
ranlia \W, completo sueçessq á quem tentar a
sua fabricação; emancipando-ngs assim, em parle,
da férrea dependência em que nos achamos do
estrangeiro, além das .vantagens de conservai
no pai/, os capitães com que são pagos, odar ne-
cupação lucrativa, créatvdo rendas seguras e ms-

piiando amor ao trabalho regular, á essa classe
da nossa população eorrespo.n.de.iile a proletária

da Europa; da qual, no nosso paiz. não se pode
emcon.junelo, assignalar o emprego,liuito énulla
n sua existência na sociedade gerat.

Cremos mesmo que a escassez de braços—
explicação plausível de lodo o nosso.atraso--- ó
mui fraco cobice ao nosso progresso industrial,
porque se elevados são os salários dos obreiros,
não menos caros são os objectós que consum-
mimos, relativamente aos paizes manuíactureiros;
e tl'ahi plena compensação.

í) maior obstáculo, noUosso fraco*entender, è a
falia de iniciativa individual,' a nossa indole apa-
l-hica, esse habito inveterado de'seguir as piza-
das ilos nossos antepassados, invejando alias as
boas qualidades dos espinhos, e esperando a
correçção dos nossos defeitos, da acção lerrta.do
teiripoe ila sorte; como i;sses entes fatalistas,
que em presença do perigo cnizão os-braços,
immoveis, convencidos de que. se Deos quizer, hão
de ser poupados,

Aecrescc ainda o menospreçQ em que são ti-
Tios, no nosso paiz, os artistas: um porteiro de
repartição; um feitor d'obras publicas, um indi-
viduo que se empregue em qualquer agencia sem
nume, une lhe permitia vestir paletol ou frak de
easemua, é tratado com mais consideração, do

que o mais laborioso e disvelado artista. D'ahi o

POLBBTIU DO DOiPGQ'.

O botão <le dolletê.
(TfOTllcjId <ioA. A.)

Algum tempo antes de sua viagem á França', Walter
Scott estava em Edimburgo, já. atacado pela latal moles-
tia, que nem a própria Itália pôde vencer 1'asseiava
maehiiiahnente por unia das ruas .pie circundam o La-
mmijHle, e seu espirito remontava aos tempos passados;
não aos séculos que cantara, aos reinos-dos Stuarls, aos
tempos dos Itob-Rov e dos Robm-IJood; porem aos dias
mais felizes de sua infância,-quando; risonho e lulgasao,
corria para a aula com o sen spelhna-bo,.k debaixo do
braço: recordava intimamente as sceuas diversas de soa
vida, seus estudos, trabalhos o sucessos, quando foi oon-

gado a encostar-se a parede para dar. passagem a uma

posada e velha carro.agem, que, puchada por três robus-
tos cavallos, oc-cupava quasi toda a largura da rua;-U
conductor saltou da boléa, tirou corlezinenlo o chapeo,
e disse-lhe: ¦ _ ,

-«Podeispassar, suquizerdes, meu rico.br.: nao to-1
uho muita conlianca neste cavallo negro: na posição em ,

que vos achaes, tenho medo que vos aconteça algum
dcsíistro. . I

. Walter Scott fitou o conductor que, con>o elle, tinha

'«ÉÉ

cahellos brancos: parecia de sua idade; era o verdadeiro
typo eseosB ¦/.: espaduas largas, mãos callosas e olhos
bastantes vivos, como que animados pelo álcool. Depois
de o ter por muito lempo contemplado, disse-lhe:

--. «Não tem o Sr. alguem,á quem possa confiar o seu
carro e os seus cavallos. V

A Inglaterra é o paiz do spleen e ia humor; uma plian-
lasia de. uni ingl.ez rico ó sempre acreita e satisleila

pelos pobres, porque são sempre bem pagas. O capricho
de nm nahah póile- enriquecer um pobre diabo. O con-
duetor apitou e Walter Scott vio chegar a correr um
rana/.ilodi'do/o a treze annoseompleiamciile esfarrapado.'—«-Dick, 

conduz o carro, para onde sabes: dentro em
uma hora lá estarei.... A's vossas ordens, meirSr., con-
tiiuioii, 'voltanao-se para Walter Scott.

«Dentro em uma hora, John! ponderou o.roman-
cista; oh I não... has de estar eommigo até a tarde.. .

«Estás ouvindo? perguntou o conductor ao rapa-
sito. .

E a coragem eirou nos" gonsos; John (clianiemol-o
assim), seguia . Walter 'Scott, admirado ,de ver que
sen nome não era ignorado por um desconhecido^ atra-
vèssaram muitas ruàs,e clr garam cmíim á Castle-Street,
áxasa.n. 39; Ao levantar a aldava, Walter Scott sus-

piroa... ,,*,.. %(Continua).
Maré Verrin.
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afastamento de lodo n trabalho mechanieo, e oi bres sentimentos do homem: a saudade, e a sau-
senlimenlo muito natural nos pães de desviarem dade da pátria, o que lho duplica a nobreza,
os seus filhos d'uma carreira que os irá tornar
tuna espécie de púriasnla sociedade.

Mas nesla epocha de idéias sãs, neste'seculO
de pliilusiqihia, porque ainda paluamos com o

.preconceilu herdado ilas eras das abusões? por-
que não nos rebellamos em guerra aberta eontra
as falsas opiniões d'oulr'ora , e nãn nobilitamos
as artes, nuoilitando ns seus adeptos?

Não lemos a pretenção de propor doutrinas
novas: ns idéias que expendemos são ha muito
apregoadas por cidadãos distinetos, taes como o
Sr. Br. Almeida Oliveira, Kimes d&Souza, e mni-
tos oulros; mas nós quizeramos que cilas fossem
de chofre esposadas por todas as classes, prin-
cipiando pelas mais altas, para que o exemplo li-
vesse mais autoridade..

I". C.

BIBLIO GRAPELA.
.Vul. on. 33 .

Depois de um—Acroslico.—segue-se— A I***—,
melodiosas oitavas, onde se destacam versos de
muita cadência e ihcòntesravel valor.

Segue-se um—Soneto—z—N'ttm álbum, versos
escriplos naquelle eslylo harmonioso, que tanto
agrada. O sen autor é, sem duvida, o mesmo
autor do—Eu ri-a—.

«O estylo io homem: destacam-se visivelmente
das mais as composições desse Sr.

. — Que serei?—são desesseis décimas humoris-
ticas, em que. com muita habilidade; o autor per-
gunta aos seos botões qual a carreira que It
deva servir.

Depois de-, debalde, lembrar-se de tantas, semi tores que de'scuTpem me"sêmeihan[e liíVdade

Deslisou-se amargo pranlo
Pelas faces abatidas;
Ah ! q-ie notas tão sentidas,
E que ais, meu peito deu!
Essa grata sombra escura
Minha vista inda buscava;
Mas, além.. . só divisava
Ar, espaço, mar e céo !, , .

Seguem-se:—Tres tempos- e—Xa primeira
pagina d'um álbum—,

0—Saneio—que se segue, é muito chisloso e
—Apuros—, dialogo enlre a lyra e o autor—,
são versos feitos com muita habilidade.

À'—Esperança—em que o aulor manifestaum
desejo pouco poético, segue-se, em compensação,
—Não wltes—, versos á uma andorinha, que
abundam de poesia e de graça.

—yum álbum—z—Fragmentas.—futilidades.%
—Ora vejamI.-. .—já eu li ha annos cm um

pequeno periódico que aqui havia. Não é cousa
nova.

.Fecham o livro um—Soneto—,—.-!' um nova
poeta,—Despedida, (mas não despedida dos ;iu-
tores aos leitores), e seis bellas quadras exdru-
xulas, dedicadas ainda ao Gabinete.

Tenho concluído a minha tarefa: ainda uma vez
sustento que só tive cm mira recommendar aos
amantes das bellas lettras' o mimoso livrinho, e
não fazer uma critica liltoraria,

Longe do leitor lal pensamento !
Se uma ou outra vez fui franco de mais, ma-

nifestaudo -i mais fraca opinião sobre esta ou
aquella composição, resta-me pedir nos seus aa-

achar todavia uma que o satisfaça, dá o seguinti
chisloso remate aos seus engenhosos versus;

Não lenho geito p'ra artista;
Militar não quero ser;
Neifi tão pouco tenho em vista.
Casar-me p'raenriquecer. . .
Assim, pois, só me convinha
Se a própria vontade minha
Das leis vencesse os rigores;
Poupar da vida os tormentos, *
Indo n'um dos bons conventos
Melter-me—niAOK—leitores!. . .

—Desventura—,decimas no gosto de—.4 1***—.
—Ella—engraçadas estâncias joco-serias, que

já foram publicadas em um dos primeiros nume-
ros desle p'eriodicò,assignadas pelas iniciaes D. C.

—Lembrança—é.uina das mais lindas poesias!
do álbum; tem por assumpto um dos mais no-1

Recebam todos uni aporto rte mão do sou mais
humilde admirador , que deseja vel-os con-
tinuar á cultivar tão vivos estros, livrando-se, o
mais que poderem, dos críticos da praça, para
que não chamem-n'os parodistas ou imitadores.

A. Azevedo.

XJxxy bailo.

O' ni, mancebo imberbe que minhas trovas lés,
se queres ser feliz—freqüenta Assoirées. ,.

Aquelle brilho frouxo da luz do espermacete
que (rances de delicias aos corações promelte !

Vou,descrever um baile, pYo qual fui convidado
em dias de setembro do anno retrasado.
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E nosso baile, menina,
foi quo corntigo me abri,
poi'isso.qua me atrevi
a canlar.lho as impressões,
Que noite curta o divina I
na conversa... que delicia I
no nn avant quo malícia I
no totir des mnins quo apertões f.

.lá no bolso linha um cravo

por prova do teu amor;
é natural que uma flor
no baile a menina dé:
sentia paixão por li
o to queria proval-a,
quando grita o mestre sala:

tirana' chaine—duuble, serrit.

Depois, nem mais consegui
ser teu par n'oulra quadrilha,
pois dessa no termo, —O' filha,
—disse teu pao—deita o ehaile." *

•Ainda não ! é tão cedo !» —
ao velho di/.ia eu;
mas elle não me atlendeu ...
Tu me deixaste no bailo.

Fiquei l.ristunho e não quiz
dansar com outra, —acredita;
tu eras a mais... bonita,
h a mais. .. volúvel talvez.
Sei que do mim te não resta
a menor recordação;

porém lé a descri pção
que leu namorado fez;

(Continua).

A. A.

Mantiã sei-ena.

Ligeira e tímida passava a briza
Por entre as petTas das cheirosas flores,
Que despertadas do seu doce somno
Então soabrião com brilhantes cores.

Formosa e bella despontava a aurora,
Tudo era encanto, inspiração de amor;
Sc a briza as flores osculava tremula,
Elias lhe davão do seu seio ò olor.

W

Saudava alegre da natura os brilhos
Com ternos quobros o sabiá mimoso,
E ella risohha parecia entregue
Aos meigos hymnoí do cantor plnmoso.

As murchas folhas das soberbas arvores
E que tão tristes para o chão vergavão,
Ao fresco orvalho da manhã serena
A' primavera com fulgor voltavíio.

Ebria de gosos pérebnaea mimYalma
Via absorta da natura os mimos...
Aqui—as águas se quebrando em massa,
ali—a terra se elevando em «amos.i|pn<

A cup'la immensa que o Universo fecha,*
E onde o astro luminoso impera,
De lindas vestes cireufldava o quadro,
Que então mostrava a terrcnal esphera.

E nessa hora de delicias cheia
Minb/alrna—pura—remontava aos ecos,
Como qsquecida da mundana vida,
E só lembrada do poder de Deos.

1872. /

M. Marques.

Deoepoao.

Aventureiro sou eu: muito me engraço
em janellas saltar, ou pular muros;
é rasão pela qual vejo oni apuros •
as costellas, o lombo, o espinhaço 1. ..

Em um dos noeturnos passeios que eu faço
em um bairro, dos bairros mais escuros,
encontro uma mulher... faço coluros. ..-
mas cila—fugitiva—apressa.o passo...

Chamo, torno a chamar, digo que pago
um sorriso de amor, um seu carinho
com todo o cobro que no bolso trago !

Fui seguindo-a a correr; cm meio caminho
vejo o vulto que entra cm Santiago,
e reconheço nelle. :. um barbaiUnho !.. .

A. A:
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CHRON1CA.

Apesar da minha pobre posição social e dos

grandes empenhes que so gastam para sealcançar

qualquer favor, nutro a esperança de não morrer
sem uma counnenda.

Vou montar uma—fabrica de lijollos, ;i ver se

esse ramo de industria me reeomnieuda ao go-
verno.

Temos um exemplo...
A Praia-Grande passou por unia metamor-

pliose na noite de lá do corrente, Succedeu-se
á cantilena bestial enuinetotiados pretoi.g 

'

dores.que diarianiUe atormentam aquelie bait
ém vez do costumado silencio de todas as noites,
o fragor ruidoso d'um siimpluoso baile; e os ro-
mores surdos que de quando em vez perturbam
aquella quasi que pavorosa solidão noclurna, fo-
rara substituídos pelas notas afinadas d'uma bem
regida orchesira que se inspirou nas melhores

polkas, quadrilhas e mazurkas ale hoje conheci-
das.

Com quanto fosse acanhado o recinto da fes-
ta. dansouse, fadou-se e criticou-se extraordina-
riamenie; e as -mais mimosas e gentis dores dos
nossos canteiros .maranhenses foram ali trans-

plantadas, paràVonverlerem aquelie palácio de

farelos lüiui Edein de delicias, tornando o sarãu,
animado e esplendido.

Não houve profuzão de espirito labial, porque
a excentricidade de grande parle dos typos pire-
sentes assim o permillia; e sal aihico, se algum
se'gastou, foi em tão diminuta dose, que nenhum
saboriei. • -

Em compensação, porém, houve um lauto e
suculento copa d'agua com proporções de ban-

quole, onde a profusidade dos manjares com re-
lação .as suas especialidades:, esteve na razão di-
rada da variedade e quantidade dos espíritos de
transmissão, muitos dos quaes foram absorvidos

por destine-las esponjas.
O jarrétísmo, apesar de sua decadência, não

faltou a festa, e entre algumas casacas de veno-
randu aspecto pela sua antigüidade, sobresahiram
duas do século passado, notáveis pelas suas obli-

quidades e lilanientos agudos., . ' .
O enthusiasmo pois__foi completo, e só esmo-

receu das 2 para as 3 horas da madrugada. *
Agora que termino esta noticia, eumpre-me

dar-os parabéns a quem veio. quebrar o silencio
marastnatico d'aquelle bairro.! mercantil, que me
dizem ser um digno filho da velha o orgulhosa
Albioii,—não já pelo computo de suas louras e

.sedosas suissas, mas pela sua curtesauia pronun-

ciadainente britânica.
Entre as noticias da ultima^ hora, tenho a

communicar aos leitores que, no domingo pas-

sado, véspera de S. Marlinho, andou pelas ruas

da cidade um typo exótico bifurcado n'um buce-

plialo, Ignorando a causa extraordinária de se-

inelhaute raridade, procurei logo ser infor-

maüo a respeito, e foi-me dito por pessoa edo-

nea que ambos elles tinham por (im destributr

convite aos irmãos do Santo acima, para a noite

Ja festa.
Demos a isto inteiro credito, porque a extra-

vagancia do typo indicava alguma cuusa de dite-

rambico. . ¦

Recebi Cio-mortijicaáo—c, seguinte artigo:

I lomenagom ao gênio!

A introdução dos boiids nesta cidade açaí» de dar
origem a um novo gênero do líttcratufa:'—tòícrafwro/sr-
róvia I

O coripheo da nova escola se encolhe modestamente
no noticiário do Publicado*'.

tonservar-so indiílcivnte o mudo, quando se trata do
engrandeciinento das boas lettras-r-seria um crime!-

Nós, no meio do mais ardente enthusiasmo, levanta-
mos um hurrah'/ e entregamos o escriptor aos braços da

posteridade!* 
Si acontecer porem, que, despertada pelo rumor dos

applausos,a pátria d'aleui-jnar nus venha pres-urosa rei-
yindiear o astro fulgurante; contemplando entre suspiros
a viuvez de nossas glorias, unia consolação nos restará!
Pedras iws trilhos?-Já Irmos bonds—R outras muitas

pmdueções de um cunho excepcional abi-ficarão—eternas
entre nós-como modelos do gênio.

Jornalistas americanos, jornalistas do orbo in(ciro,des-
fei dos pedestaes á que* a lisonjn vos ergueu o passao os
vossos laureis ao ínclyto escriptof.

Em .presença de taes primores, to'da%ompetencia ó
nullal a ignorância o a inveja abaltom-se, deixando em
séu Jogar a ADMIRAÇÃO III

EXPEÇIENTlí.

Foram publicados no Ceará os primeiros nu-
meros da Revolução, periódico republicano e bem
redigido.

Agradecemos a sua remessa, bem como a da
Família, jornal que defende a santa causa-da
maçonarja, em Pernambuco; e do Correio Pau-
Uslarto, de S. Paulo;

Eloy, o horóe.

Maranhão. Typ. do-Püz-Imprcsso por M. F. V. Pires.


